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Perguntas que espero que vocês consigam responder ao final da aula

§ Toda pesquisa tem que ter hipótese?

§ Quais são os tipos de pesquisa?

§ Quais os tipos de estudos quantitativos?

§ Quais são os principais tipos de recursos da pesquisa qualitativa?

Objetivos da aula



Classificação dos Estudos

§ Existem diferentes classificações

§ Basicamente (ciências da saúde):

▫ Estudos quantitativos – visa compreender os fenômenos através 

da coleta de dados numéricos, que apontarão preferências, 

comportamentos e outras ações dos indivíduos que pertencem 

a determinado grupo ou sociedade

▫ Estudos qualitativos – visa compreender os fenômenos através 

da coleta de dados narrativos, estudando as particularidades e 

experiências individuais



Estudos Quantitativos



Estudos Quantitativos

Descritivos Analíticos

Experimentais

Não-experimentais

Coorte

Caso-controle

Prevalência ou Survey*

Prevalência ou Survey*

Relato de caso

Série de casos

Há hipóteses 
previamente 
formuladas

Apenas 
descrevem a 
ocorrência de 

eventos



Estudos Quantitativos

Descritivos Analíticos

Experimentais

Não-experimentais



Estudos Descritivos
§ Delineamento cuja proposta é descrever processo saúde-doença 

▫ padrões de ocorrência de doenças ou agravos à saúde

→ tríade - quem, quando e onde

– PESSOA (idade, sexo, etnia, ocupação, est.civil, hábitos de vida etc)

– TEMPO (duração, frequência; variações cíclicas e sazonais)

– LUGAR (distrib.geográfica, variações entre países, regiões, municípios)

▫ Principal objetivo → LEVANTAR HIPÓTESES

ü não há hipóteses ainda, somente PERGUNTAS!
ü não tem o objetivo de comprovar relação de causalidade
ü considerados a 1ª etapa do método epidemiológico



Estudos Descritivos 
(Levantando Hipóteses)

§ Tipos:

▫ Estudos de prevalência – verificar/comparar frequências 

→ diferentes grupos/populações no mesmo período

→ mesmo grupo/população em diferentes períodos 

→ unidade de observação é o grupo como o todo, não seus indivíduos





Estudos Descritivos 
(Levantando Hipóteses)

São no geral estudos exploratórios, não tem uma pergunta 
específica como objetivo e sim perguntas gerais

→ Gera hipóteses Þ correlação observada é causal??? 

Þ essa é uma pergunta que só pode ser respondida pelos 

estudos analíticos



Qual é a prevalência de paralisia cerebral congênita e sua 
associação com peso ao Nascimento, idade gestacional e etnia?



Estudos Descritivos 
(Levantando Hipóteses)

§ Tipos:

Exemplos:

Gimeno (2002): descreveu a frequência 
Diabetes na comunidade nipo-brasileira em 
1993 e 2000 
→ prevalência em “nisei” aumentou de 20% para 

36%

→ levantando hipóteses:

Þ predisposição genética? 

Þ mudança de hábitos de vida?

▫ devido a esta abordagem ampla (grupo e não 
focado no indivíduo) também conhecidos 
como estudos ecológicos



Estudos Descritivos 
(Levantando Hipóteses)

▫ Relato de caso ou série de casos:

→ bastante simples

→ descrição detalhada e cuidadosa de características clínicas do(s) indivíduo(s)

→ geralmente condições raras ou desconhecidas/inéditas

Exemplo: 



Patologista (Benneth Omalu) após análise do causa morte te 
jogadores de futebol americano publica o primeiro estudo em 
que descreve casos de Encefalopatia Traumática Crônica (ETC) 
em jogadores de futebol americanos   

→ levantando a hipótese Þ ETC é causada pelas concussões 
crônicas comuns na prática esportiva? 

→ necessidade de controlar outras variáveis

– Futuros estudos precisam ser conduzidos para verificação→
estudos analíticos (doença x exposição)

Estudos Descritivos 
(Levantando Hipóteses)





Estudos Quantitativos

Descritivos Analíticos

Experimentais

Não-experimentais



Estudos Analíticos

§ Função:
Testar hipótese
▫ busca estabelecer/analisar relações entre exposição e efeito/doença

§ Diferentes técnicas para testar (exposição x efeito/doença) - como 
analisar essa interação? 
▫ Gera-se/determina-se/introduz-se/manipula-se uma situação de 

exposição = estudos experimentais

▫ Observo uma situação de exposição ou exposição/doença ao mesmo 
tempo = estudos não-experimentais



Estudos Experimentais

§ Também chamados:
Estudo de Intervenção ou Estudo Clínico Controlado
(clinical trials, community trials, RCT - Randomized Controlled Clinical Trial)

§ O investigador determina a exposição/intervenção e observa o efeito 
▫ Grupo Exposto (GE)

▫ Grupo Placebo ou não-exposto (GP)

▫ Ou Grupo exposto a outra intervenção de comparação

Þ comparo os resultados entre os grupos 



Estudos Experimentais

Exemplo:

Testar a eficácia terapêutica de um tratamento/intervenção para dor 
lombar crônica

VS Grupo Placebo/sham*: indivíduos 
DLC + simulação de acupuntura

Grupo Exposto: indivíduos 
com DLC + tto com acupuntura





6 semanas de tto com acupuntura diminiu a 
dor/incômodo na DLC 



Estudos Experimentais
§ Alguns cuidados:

▫ seleção da população de estudo e dos participantes
→ representativa para generalização dos resultados

→ critérios de inclusão e exclusão bem estabelecidos

→ alocação dos grupos: probabilística (aleatorização) 

→ variáveis de confundimento (idade, sexo, nível sócio-econômico etc.)

▫ cegamento: duplo (investig/pcte) ou triplo (+ estatístico)
→ Controlar viés – em fisioterapia e terapia ocupacional isso é um problema 

= como um terapeuta vai aplicar uma técnica sem saber que está 
aplicando a técnica ? Uma saída: o terapeuta que trata não pode 
avaliar!

▫ quanto mais intervenções testadas, mais complexa será a elaboração e 
execução

Recomendação de relato de pesquisas experimentais à CONSORT
útil também para elaborar o projeto, auxilia na verificação das etapas a serem 
percorridas





Estudos Não-Experimentais

§ Alternativa às limitações éticas dos estudos experimentais

§ Investigador observa a exposição “naturalmente existente”

▫ Como?
→ partindo da exposição = COORTE/longitudinal

analiso expostos e observo o aparecimento do efeito ao longo do tempo

→ partindo do efeito = CASO-CONTROLE
analiso o doente e questiono se houve exposição prévia

→ observo exposição e efeito ao mesmo tempo = TRANSVERSAL*

Doença + Doença - TOTAL

Exposição + a b a + b

Exposição - c d c + d

a + c b + d n



Exemplo: existe associação entre exposição à radiação x mutações?

→ submeter “artificialmente” os sujeitos à radiação + analisar o efeito

aspectos éticos, como estudar em seres humanos? 

→ ALTERNATIVA: observar indivíduos naturalmente expostos

Estudos Analíticos



Estudos Não-Experimentais
Coorte

§ Parte da exposição (variável independente)

Exemplo: Tabagismo x Ca Pulmão
→ Grupo Exposto: fumantes

indivíduos “naturalmente” expostos ao fator de risco

→ Grupo Não-Exposto: não fumantes

indivíduos sem a exposição

Início do estudo Final do estudo



Þ acompanhamento sistemático durante um período (meses, anos etc)

Þ mensurar os coeficientes de incidência (número de casos novos)

Þ comparar os grupos

investigar possível associação causal - medida de associação

Risco Relativo = a/(a+b) ÷ c/(c+d) ― RR=1 ou R>1 ou R<1

Estudos Não-Experimentais
Coorte

Doença + Doença - TOTAL

Exposição + a b a + b

Exposição - c d c + d

a + c b + d n



Momento polêmico...

§ Dietas low carb – baixa quantidade de carboidratos aumentam o risco de 
mortalidade?





§ Compararam 
grupos com 
diferentes 
percentuais de 
carboidratos na 
dieta ao longo 
de 25 anos!!!





Estudos Não-Experimentais
Coorte

§ Alguns cuidados:

▫ seleção dos participantes → grupos semelhantes, exceto pela exposição

▫ seguimento (follow-up) → etapa mais difícil 

§ Vantagens: 
▫ determinação direta de riscos (exposição precede efeito) 

evidências de associação causal

▫ informações sobre o período de tempo para o aparecimento da doença 

▫ permite generalizações para populações maiores

§ Desvantagens:
▫ tempo, custo, execução e perdas !!!!



Estudos Não-Experimentais
Caso-controle

§ Parte da doença (variável dependente)

→ Grupo casos: indivíduos com a doença

→ Grupo controles: indivíduos sem a doença

Þ pergunta de pesquisa: foram expostos ao fator de risco?

Exemplo: Tabagismo na gestação x baixo peso RN

→ Grupo Casos: mães com RN ¯2500g 

→ Grupo Controle: mães com RN 2500g 

Þ comparo  a frequência de tabagismo durante gestação entre os grupos 

Þ ou comparo o consumo médio de cigarros/dia entre os grupos

Þ medida de associação: razão de chances ou Odds Ratio

OR = a.d / b.c



Estudos Não-Experimentais
Caso-controle

Grupo de mães com RN de 
peso normal

VS

Grupo de mães com RN de 
baixo peso

Quantas mães em cada grupo fumaram na gravidez?
Quantos cigarros por dia?



Estudos Não-Experimentais
Caso-controle

§ Alguns cuidados:

▫ seleção dos participantes → grupos semelhantes, exceto pela doença

pareamento (idade, sexo, hábitos etc) Þ café x Ca Pulmão

▫ definição de caso → critérios objetivos e padronizados

§ Vantagens: 
▫ rapidez e menor custo

▫ útil no estudo de doenças raras (mais difíceis de acompanhar pelo Coorte)

▫ possibilita testar inúmeras variáveis independentes

§ Desvantagens: 
▫ introdução de viés 

▫ não controla relação temporal (quem veio antes?)

exceção - exposições constantes no tempo



§ Crianças adotadas que sofreram abuso sexual/físico têm mais chances de 
desenvolver transtorno de estresse pós-traumatico em relação a um grupo 

que não sofreu abuso?



Estudos Não-Experimentais
Transversal

§ Também conhecidos: 
estudos de prevalência, seccionais ou corte transversal

§ Transição entre estudos descritivos e analíticos:

observo simultaneamente exposição e efeito 

→ seleção dos participantes é feita a priori

investigador desconhece doentes e expostos

verificação após observação

equivale a uma “fotografia da população”

→ relação temporal = o que vem primeiro = ??????

motivo de alguns pesquisadores classificarem como estudos descritivos



Estudos Não-Experimentais
Transversal

§ Geralmente:
realizados em populações ou amostra retirada desta

▫ dados explorados pela tríade epidemiológica (pessoa, tempo, local)

▫ informações sobre o número de casos existentes = prevalência = (a+c)/n

→ útil avaliar condições de saúde na população (inquéritos populacionais)

→ excelentes geradores de hipóteses: 

Þ comparação de prevalência entre grupos = razão de prevalências



Exemplo:

Qual a prevalência de dor crônica na população de São Paulo e sua 
correlação com sedentarismo?

Pode-se controlar variáveis e tentar estabelecer possíveis suposições

Estudos Não-Experimentais
Transversal

População com e sem dor • Frequência de trabalho a 

postura sentada

• Realização de trabalho pesado

• Exercício Físico 

frequente/sedentarismo

• Sobrepeso

• Dores em várias partes do 

corpo



Estudos Não-Experimentais
Transversal

§ Alguns cuidados:
▫ amostragem → as probabilísticas são preferenciais 

Exemplo: enumera-se a população e realiza-se sorteio

▫ Tamanho amostral (n) → cálculo prévio

§ Vantagens:
▫ rapidez, menos custosos, identificação/contagem de casos

§ Desvantagem:
▫ causalidade reversa → efeito x exposição simultaneamente



Estudos Quantitativos

§ Resumindo:

1. Estudo Descritivo

2. Formula HIPÓTESE

3. Estudo Analítico

4. Testa a HIPÓTESE

5. Conclusões



Estudos Qualitativos



Estudos Qualitativos

§ Pesquisa qualitativa: 
método tradicionalmente utilizado pelas “ciências sociais” 

§ Muitos profissionais/pesquisadores das “ciências naturais”
▫ não-familiarizados: resultando em rotulações equivocadas

→ “não-científico”

→ difícil de ser replicada

→ apenas histórias curiosas contadas por pessoas (anedotas)

§ Recentemente:
▫ crescente interesse e aceitação no campo da saúde 

→ auxiliam na interpretação do objeto de estudo 

→ buscam entender o “significado” que as pessoas atribuem ao evento

→ acessam características que não são adequadamente representadas 
numericamente - método quantitativo

Pope e Mays (2009), Turato (2005)



Estudos Qualitativos

§ Existem diferentes definições: 

variam entre as “ciências sociais” e “ciências naturais”
▫ geralmente definida em relação à pesquisa quantitativa

Exemplo: Suicídio

→ Quantitativa Þ quantos? Prevalência? Correlação com doenças de 
base?
descrever a ocorrência 

“quantos suicídios foram registrados no mês de setembro?” 

→ Qualitativa Þ o que é? o que significa? conceito varia?

interpretar a ocorrência, o fenômeno social (comportamento, percepção etc)

“o que é suicídio?” | “como é definido?” | “qual o significado”

Pope e Mays (2009), Turato (2005)



Estudos Qualitativos

§ Principais propriedades:

▫ objeto de estudo → interpretação do fenômeno

▫ local → ambiente natural do sujeito – dependente de CONTEXTO!
observação sem controle de variáveis

▫ instrumento → próprio investigador 
requer habilidade, experiência, treinamento

▫ validade → dados coletados sistematicamente

de maneira acurada e em profundidade, tendem a levar o pesquisador bem 

próximo da essência da questão em estudo

Pope e Mays (2009), Turato (2005)



Estudos Qualitativos
§ Principais usos:

▫ etapas iniciais da pesquisa quantitativa

→ 1º estágio no desenvolvimento de questionários

Exemplo:

Pope e Mays (2009), Turato (2005)

Questionário de dor McGill

Grupo focal com pacientes com 
dor: os pacientes determinaram 

quais palavras melhor 
descreviam sua dor!

Dor 
Dimensão sensório-discriminativa (Q1-10)
Dimensão Afetivo-motivacional (Q11-15)

Dimensão cognitiva-avaliativa (Q16)



Estudos Qualitativos

§ Principais usos:

▫ perspectiva diferente do fenômeno, reinterpretação dados quanti

Exemplos:

Estudo quanti = adesão medicação HAS difere entre H X M!

Þ estudo qualitativo pode ajudar e entender quais as causas da não adesão

▫ Crenças culturais ?

▫ Questões socioeconômicas?

▫ Pouca informação?

Pope e Mays (2009), Turato (2005)



Estudos Qualitativos

§ Principais usos:

▫ avaliar aspectos não abordados adequadamente pelo método 

quantitativo

Exemplos:

- satisfação do paciente em relação à assistência 

- ponto de vista de profissionais e usuários em relação à organização 
do serviço de saúde

Pope e Mays (2009), Turato (2005)



Estudos Qualitativos

§ Principais métodos 

para explorar a compreensão das pessoas sobre sua vida diária

▫ Conversar, olhar e ler

→ observação

→ entrevistas

→ análise de discurso ou comportamento gravados (áudio, vídeo)

→ análise de textos ou documentos

Pope e Mays (2009)



Estudos Qualitativos

§ Entrevista:
atividade familiar ao profissional da saúde, mas há diferenças
cautela, pois pesquisa exige sistematizar a coleta de informação

▫ Entrevista estruturada

questionário estruturado, perguntas fechadas, maioria c/ respostas fixas

→ “sua saúde é boa, regular ou ruim?”

→ Se atribuir números -` PESQUISA QUANTITATIVA

▫ Entrevista semi-estruturada

roteiro elaborado previamente, porém, as perguntas são abertas

→ “o que vc acha que é boa saúde?”

→ “como vc considera sua própria saúde”

Pope e Mays (2009)



Estudos Qualitativos

§ Entrevista:

▫ Entrevista “não-estruturada” ou em profundidade:

abordam apenas um ou dois aspectos, porém, em profundidade

pergunta inicial motivadora com ampla liberdade p/ resposta

→ “este estudo é sobre o que as pessoas pensam sobre sua própria saúde...”

Pope e Mays (2009)



Estudos Qualitativos

§ Grupos Focais:
entrevista em grupo, valoriza a comunicação entre os participantes

▫ interação fornece informações menos acessíveis individualmente

→ estimula a participação de indivíduos relutantes

▫ úteis para explorar atitudes e necessidade de equipes

▫ avaliar mensagens educativas

▫ compreensão pública em relação à doença

Pope e Mays (2009)



Estudos Qualitativos

§ Observação:
relato nem sempre reflete o que indivíduo realmente faz

▫ em vez de perguntas, observa-se sistematicamente pessoas ou eventos

→ comportamento, fala

Exemplo:

→ Qual grupo de crianças apresenta padrões de comportamento mais 

amistosos/tranquilos? 

Pope e Mays (2009)

VS



Estudos Qualitativos

§ Alguns cuidados:

▫ qualidade do estudo depende mais do treinamento/formação do 
investigador

→ responsável em coletar informações e fornecer descrições detalhadas da 

coleta e análise, isto é, como foi conduzida a pesquisa

▫ resultados confrontados com estudos semelhantes, executados em 

contextos parecidos
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